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Introdução/Objetivos: A cirurgia ortognática é um procedimento indicado para corrigir 
discrepâncias ósseas da maxila, mandíbula e mento, com a finalidade de restabelecer a 
harmonia estética e funcional do complexo orofacial. A fonoaudiologia, por sua vez, exerce 
papel essencial no pré e no pós-operatório, contribuindo para a preparação do paciente, a 
otimização dos resultados e a recuperação funcional. Nesse sentido, o presente estudo tem 
como objetivo analisar, por meio de revisão bibliográfica, a contribuição fonoaudiológica na 
reabilitação da cirurgia ortognática. Metodologia: Presente pesquisa caracteriza-se como 
qualitativa, fundamentada na análise de livros, artigos científicos e demais produções 
acadêmicas relacionadas ao tema em estudo. O levantamento das fontes foi realizado em 
bases digitais e bibliotecas acadêmicas, priorizando obras clássicas e publicações recentes que 
variam do ano de 2012 à 2024.   Resultados e Discussão: A atuação fonoaudiológica na 
cirurgia ortognática deve ser vista como um processo contínuo, abrangendo o pré e o 
pós-operatório. No pré-operatório, o fonoaudiólogo realiza a avaliação das funções 
estomatognáticas (respiração, mastigação, deglutição, sucção e fala), identifica padrões 
compensatórios e orienta o paciente quanto às mudanças, reduzindo a ansiedade e 
favorecendo a adesão ao tratamento. A terapia miofuncional orofacial garante a integração 
entre estruturas ósseas e tecidos moles, prevenindo recidivas e potencializando resultados 
estéticos e funcionais. Na atuação fonoaudiológica no pós-operatório, observa-se melhora das 
funções orais, reorganização neuromuscular, equilíbrio muscular e adaptação dos tecidos 
moles à nova configuração óssea. Assim, a combinação entre pré e pós-operatório assegura 
maior estabilidade funcional e até mesmo estética, enquanto a atuação multiprofissional 
amplia os benefícios e proporciona melhor qualidade de vida ao paciente. Conclusão: A 
atuação fonoaudiológica, tanto no pré quanto no pós-operatório da cirurgia ortognática, é 
fundamental para otimizar a recuperação, favorecer a reorganização neuromuscular e 
aprimorar as funções estomatognáticas. Associada à equipe multiprofissional, contribui para 
prevenir recidivas, potencializar resultados estéticos e funcionais e, sobretudo, promover 
melhor qualidade de vida ao paciente. 
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